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Resumo:  

O ensaio visual tem como objetivo divulgar butiazais do Rio 

Grande do Sul, como paisagem cultural do estado. As imagens 

foram captadas durante saídas a campo entre 2015 e 2020, nos 

municípios de Giruá, Barão do Triunfo, Tapes, São Jerônimo, 

Encruzilhada do Sul, Manoel Viana e Maçambará. As fotografias 

trazem tomadas em butiazais formados por diferentes espécies, 

mas que compõem uma das paisagens culturais do Bioma 

Pampa.  
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Abstract:  

The visual essay aims to divulge Rio Grande do Sul butiazais, as 

cultural landscape of the state. The images were captured during 

field trips between 2015 and 2020, in the municipalities of Giruá, 

Barão do Triunfo, Tapes, São Jerônimo, Encruzilhada do Sul, 

Manoel Viana and Maçambará. The photographs are taken in 

butiazais formed by different species, but which make up one of 

the cultural landscapes of the Pampa Biome. 

Keywords: Butiazais; Cultural Landscape; Pampa Biome. 

 

                                                
1
 Doutoranda em Memória Social e Bens Culturais (Unilasalle). Mestra em Memória Social e Bens Culturais 

(Unilasalle). Licenciada e Bacharela em História (Unilasalle). 
2
 Doutora e mestra em História (Unisinos); Licenciada em História (Unilasalle). Professora do Curso de História e do 

Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais (Unilasalle). Editora do periódico Mouseion e 
Coordenadora do Museu Histórico La Salle. 
3
 Doutor em Ciências Farmacêuticas e mestre em Botânica pela UFRGS; Licenciado em Ciências Biológicas pela 

UFSM. Professor do Curso de Ciências Biológicas e do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Impactos 
Ambientais (Unilasalle). 



 
 

 

 

Revista Memória em Rede, Pelotas, v.12, n.23, Jun/Dez.2020 – ISSN- 2177-4129          

periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/Memoria   
 
 

 
 

393 

Este ensaio visual consiste em resultado parcial de pesquisa de tese de doutorado em 

andamento, intitulada “Ecossistemas de butiazais de Giruá/RS à Guichon/UY como paisagem 

cultural: memórias sobre sua conservação e uso sustentável”. Trata-se de um mapeamento de 

remanescentes de populações naturais de Butia odorata (Barb.Rodr.) Noblick & Lorenzi, Butia 

yatay (Mart.) Becc., Butia lallemantii Deble & Marchiori e Butia paraguayensis (Barb. Rodr.) 

C.H.Bailey em agrupamentos chamados de butiazais. Estes formam ecossistemas localizados 

no Bioma Pampa4 , no Sul do Brasil. Entre 2015 e 2020, foram produzidas fotografias, a partir 

de levantamento da ocorrência de butiazais em municípios do Rio Grande do Sul, a saber: 

Giruá, Barão do Triunfo, São Jerônimo, Encruzilhada do Sul, Tapes, Manoel Viana e 

Maçambará. 

Compreendemos que os butiazais podem ser considerados como paisagens culturais, 

as quais estão relacionadas a períodos históricos do Rio Grande do Sul, envolvendo povos 

indígenas, colonizadores luso-açorianos e contingentes de populações de imigrantes europeus. 

A interação dos humanos com esses ecossistemas é descrita na literatura e na música sul-rio-

grandense, na produção de saberes e fazeres, traduzida em práticas culturais, em crenças, 

inspirações para mitos e rituais, principalmente relacionados às populações indígenas.  

A partir da memória geracional, notadamente, da tradição oral, foram acumulados e 

repassados, de geração em geração, os modos de utilizar folhas da palmeira para confecção 

de cestos, beneficiar as castanhas dos coquinhos, usos do fruto — o butiá — na culinária, em 

tempos passados, das folhas secas do butiá para produção de fibra (crina do butiá) para a 

confecção de colchões, estofados, vassouras e outros produtos e, contemporaneamente na 

confecção de produtos artesanais..  

Isto vai ao encontro do que indica o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional-IPHAN como característica fundamental de paisagem cultural, ou seja, da relação 
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associados aos fragmentos de vegetação, geralmente cercados por áreas degradadas pela agropecuária” (2018, p. 
553-554). 
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entre o convívio entre a natureza, os humanos, os espaços construídos e ocupados, os modos 

de produção e as atividades culturais e sociais (IPHAN, 2009, s/p).  

Esta amostra sobre butiazais e a interação que tivemos com membros das 

comunidades residentes nesses espaços, reafirmam-nos, a importância dos significados e 

sentidos a eles atribuídos nas suas narrativas, as quais relatam experiências e práticas 

culturais, constituindo uma memória ambiental, aqui entendida como categoria aplicada ao 

estudo das paisagens culturais, envolvendo as interações das comunidades com o que 

compreendemos como seus territórios de vida.  

 

Figura 1 - Ecossistema de butiazal (Butia odorata) em Barão do Triunfo,  

Invernada dos Abreu (RS, 2019).  
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 
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Figura 2 - Ecossistema de butiazal (Butia odorata) em Barão do Triunfo, 
Zona Menezes (RS, 2015). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 

 
Figura 3 - Ecossistema de butiazal (Butia odorata) em São Jerônimo,  

Morrinhos (RS, 2018). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 
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Figura 4 - Ecossistema de butiazal (Butia odorata) em Tapes (RS, 2020). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 

 
Figura 5 - Ecossistema de butiazal (Butia odorata) em Encruzilhada do Sul,  

Fazenda Butiá (RS, 2018). 

Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 
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Figura 6 - Ecossistema de butiazal (Butia yatay) em Giruá,  
Vale dos Butiazais (RS, 2015). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 

 
Figura 7  - Ecossistema de butiazal (Butia yatay) em Giruá,  

Vale dos Butiazais (RS, 2017). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 
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Figura 8 - Ecossistema de butiazal (Butia lallemantii) em Manoel Viana (RS, 2015). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 

 
Figura 9  - Ecossistema de butiazal (Butia paraguayensis) em Maçambará, 

 Vale dos Butiás (RS, 2015). 

 
Fonte: Acervo de Sérgio Augusto de Loreto Bordignon. 
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